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Leitões da
diretors
comem o
merendo.

Tsxa escolsr
ilegal ainda
é cobrads

Pais te,mem
persegaição e

-,não protestam

Menino cheira
cols poro
frcar doidão

atrevido, independente - Ng 6
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Método quebra-galho de ensino
Termina o carnaval e às crianças voltam às aulas. Os problemas que encontram a

cada ano ticam mais graves. Os preços dos uniÍormes, livros, cadernos estão cada vez
mais caros. As escolas cobram taxas de,Crt 250,00, ou atê Crg 350,00, para a Caixa
Escolar quando, por lei, o ensino do 19 grau, além de obrigatório, deve ser gratuito,

O número das crianças cresce a cada ano, mas as escolas continuam as mesmas.
Muitos prédios e equipamentos escolares sem condiÇões de uso permanecerão por
mais um ano. As crianÇas malores sáo obrigadas adeixarop bancosdas escolas para
trabalharem troca de um minguado salário.

A quantidade de proÍessores insuficientes, eles começam o ano sabendo que não
haverá condiçoes para desenvolverem um bom trabalho.

Assim é apllcado entre nós o direito de ter acesso ao conhecimento. Nossas crian-
Ças, com todas as leis e feÍormas do ensino, aprendem cada vez menos.

Poucos tem o privilêgio de recêber um ensino mais adequado.
Para a grande maioria da população, é dado apenas o mínimo de conhecimento, o

bastante para náo engordar o número de analÍabetos. Engana-se o povo+ue assim tem
que se submeter às piõres condições de trabalho, salários baixíssimos, sob a alegação
de que "não tem instruçáo".

Ê grave a situação do ensino em nossa Baixada, um exemplo do que acontece no
resto do País. É urgente encontrar uma saída. \ \
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inÍlação brasileira
hoje está passando
dos limites. O PaÍs
conseguiu até

agora aumentar a produçáo
industrial escorado na in:
flaçáo. Se não tinha di-
nheiro, inventava. Com is-
so, o cruzeiro vai perdendo
valor. Recuperar o valor da
moeda, só brecando
violentamente a economia.
As fábricas náo expandem
p produçáo, o comércio
Vende menos, as pessoas
compram menos. A re-
duçáo da produção torna
desnecessário para o
patrão empregar mais gen-
te. A primêira providência é
demitir. O pâtráo que náo
tem uma situação Íinan-
ceira sólida sê dá mal.
Quando ele dorre no banco
para conseguir mais di-
nheiro o banqueiro fecha o
coÍre, e só êmpresta para
quem render mais Iuros.

Conseq0ência ime'
diata: quando o patráo
precisa readmitir um
trabalhador - não podê
mandar todo mundo em-
bora porque senão elê
fecha - o salário já não é o
mesmo. Esta manobra é
antiga. Mas em tempo de
recessáo a coisa plora: a
média dos salários diminul
ainda mais. O proÍissional,
até mesmo o operário es-
pecializado, fica desva-
lorizado.

PatÍão tambám náo
quer recessão. Mas não
tem ieito. As pequenas êm-
presas se arrebentam logo

porque náo têm condiçôes
de agoenta, os custos sem,
vender logo a produção.
ApeÍ'tada pela Íalta de
crédito do banqueiro ê a
primeira afalir. Depois das
pequenas e médias em-
presas nacionais é avez da
grande empresa nacional.

-. Elas ficam menos fortes,
perdem terrenô na con-
corrência com a empresa
estrangeira. -Sempre existe
uma multinacional pronta
para dar o bote e engolir a
empresa nacional. Resul'
tado: a economia brasilein
que já ê dominada por es-
trangeiros, leva .'mais
chu mbo.

Delfim Netto assumiu o
Ministério do Planejamen-
to, substituindo Simonsen,
dizendo que o negóclo era
crescer, pé no acelerador,
nada de recessão. Simon-
sen sêmpre dlsse que a
recessão era necessárla -jamais disse isto em pú-
blico, ou nos jornais, mas
em particular - pois náo
havia outra saída para con-
trole da inflação. Simonsen
náo ó flor que se cheire,
mas dizia uma coisa certa.
Delfim é mais politico que
Simonsen. O gorducho não
é atleta, mas tem Jogo de
cintura, Íaz jogo prá torciiía
e catimba do mesmo Jsito.

Ele vai transando a
recessáo de maneira di-
Íerente. O que Simonsen
queria era lançar' uma
politica de recessáo sobre
o cgnjunto do Pals, em
todos os setores, ao mss-

de setor em setor, um por
um. Quem começa a chiar
sáo os Íabricantes de
equipamenibs de uslnas
siderúrgicaq, de eguipâ-
mentos pêsados para
novas Íábriiás, que náo
têm mais eircomendas. Ê
um sinal claio que o Paí§
está parandô; dê investir.
Depois é a construçáo civil.

E aÍ vem mutreta. Em
'1973, Delfim _Netto era o
Ministro do -Fazenda do
Governo Médici e mentiu
sobre o in§ice salarial.
Trabalhador ; levou Íerro
porque a inf lê-Çáo em 73 Íoi
muito maiorilo que os'in-
dices oficidmente anun-
ciados p-.elo; Ministério da
Fazenda. A§ora ele vai es-
conder osj números do
crescimentci do País. O
Brasil venn crescendo a
uma taxa de 67o ao ano,
mais ou menos. É um
número fantástico. lsto in-
dica tudo que o País
produziu a mais de um ano
para outro. Pois bem. Se o
País crescer a 2 ou 3%, sal
de baixo. Tecnicamente,
um número dêssês alnda
náo é o que os economis-
tas chamam de recessão -mqs no caso braslleiro, é
rgcessáo no duro. Este
número mostÍa que a
economia não é capaz de
absorver os novos tra-
balhadores que estariam
desempregados: são mais
de 1 milháo e 500 mil pss-
soas por ano. Vamos ter
mais gente desêmpregada,
salários mais baixos, mais
violência, mais assaltos.
Se a barra está pesada, vai
pesar ainda mais.

Jornal 'da Bai-

Sou morador e lêitor
do Jornal da Baixáda.

Na localidade de Jar-
dim Bom' Pastor acon-
teceu um caso típico. No
dia 30 de novembro iJê
1979 houve um.assalto a
mão armada por cinco
elementos. Logo após o
assalto desapareceram
misteriosamente. Um
grupo de pessoas do
bairro se organizaram e
começaram a caçar os
marginais. Todos os
suspeitos tomavam uma
geral em toda parte Éo
corpo. Foi ai que dóis
rapazes que estavam ali
a serviço e .sê dirigiâú
para o ponlo de ônibUs
Íoram cercados, en+
curralados e acusados
de suspeitos. Os dois'
rapazes estavam inocen-

tes, tranq0ilos, e ex-
plicaram que nada ti-
nhêm com aquilo. Por
Íim, os ,dois conse-
guiram se saÍar daquilo,
pegaram o ônibus e
fçram para São João.
Quando chegaram no
ponto Íinal, lá estavam
outro g.rupo de "caça-
dores". Mais uma vez
revistaram os dois ra-
pazes, agora nâ presen-
ça de um policial. De-
pois que conseguiram
provar inocência, Íoram
alertados para tomarem
muito cuidado porque
existiam mais três carros
a sua procura.

Os rapazes contam
que o maior medo deles
era que no grupo de'"caçadores" ninguêm
era polícia, nem mos-
trava nenhum documen-
to,

Milton Macalé
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Mais uma picaretagem do 0ueiroz

Ruy Queirós, preÍelto
de Nova lguàçu, está
pensando quo as au-
diências com os r&
presentantes-dos balr-
Íos, às quintas-íeiras,
são um íavor. É bom que
o preíeito se lembre que
este íoi o comproml3so
assumido com os ln-
iegranios do Mólmento
Amigos dos Balrros
(MAB), depols da As-
semblôia de Í978, na
presença de cenlenas de
possoas

As coisas não andam
bem nessas audiânclas.
Primeiro, elas íoram
marcadas para as quin-
tas-Íeiras. Agora, pas-
saram para as soxtas-
íeiras. Mas o problema á
que os íuncionárlos e

assossores do preíelto
Ruy Oueirôs agem as-
sim: atendom mal aos
Íeprosontantos dos
balrros e Íavorecem os
protegidos d€ politlcos
amlgos do proíeito. Os
reprosentantos das as-
sociações náo conse.
guem nem descobrlr on-
de estão os'proce6§os
com sous pedidos. Mas
os aÍilhados do prololto
e de seus amigos con.
seguom manllhas, pos-
tes, asÍalto, canos de
água e outros melho-
ramontos, sem dlÍlcul-
dades. Não lsm buro-
cracia para eles. Sô para
o pessoal dos Amlggs
dos Bairros.

.Estamos do olho,
Ruy Oueiró_s. De olho
vivo.

0ut0 vwo
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aÍia J osé: mora-
dora da Baixada
Fluminense, " no
Jaídim Guandu,
Nova lguaçu, tra-

balhadora e máe de Íamilia,
ainda encontra tempo para
lutar por uma vida melhor
nos bairros. Ela é uma das
f undadoras do Movimento
Amigos de Balrros de No-
va lguaçu. Ho.le Maria Jo-
sé também ê conhecida e
respeitada por seu trabalho
na Pastoral Operária. Aqui,'
Maria Josê conta um pouco
de sua vida e de suas lutas.

Job: Gostariamos de
saber como toi o começo de
seu trabalho no bairro, e a
relaçáo dele com o Movi-
mento Amigos de Bairro
de Nova lguaçu. Fale um
pouco de você.

Maria Josô: Sou ca-
pixaba. Vim para o Rio com
doze anos de idade, em
''1948, trabalhar como em-
pregada domêstica. Aos
quinze anos voltei à minha
terra e lá me casei. Meu
marido trabalhava na roÇa
como rlavrador. Mas nôs
vimos que não dava pois
êramos muito explorados
pelos fazendeiros. Prin-
cipãlmente por. causa do
problema do cafê, que era
em que trabalhava meu
marido. Voltamos para o
Rio. Eu voltei a trabalhar
como domêstica. Meu
marido foi trabalhar como
éervente de pedreiro, por-

. que ele náo tinha prof issáo.
, Depois vieram os Íilhos.

. Nêo deu mais para eu
. trabalhar. Fomos morar'.;.i.ll:numa favela em Santa'' 

Tereza, no morro da Coroa.
Nesta favela Íizemos um
trabalho de comunidade
em associaçôes de bairros.

Job: Como foi que você
veio morar no Jardim
Guandú?

Marla Josá: É que eu
entrei para uma firma de
venda de imóvels. Trabalho
lá até hoie. Começei a ven-
der terrenos em Guandu.
Achei que poderíamos
comprar um t6rreno lá para
construirmos nossa própria
casa. Comecei a construir
sem comprar o terreno -como eu trabalhava na ,iÍ-
ma, permitiram. Ai trans-
ferimos o pequeno comór-
cio que o mêu marido tinha
para cá. Naquela época náo
existia nada por aqui,
apenas a têrra. Eram
poucos moradores e nas
ruas só tinha capim.

Job: E como foi que se
começou a movimentar o
bairro? '

Marla Josô: Sentimos
necessidade de construir
uma igreja. Já que a com-
panhia havia doado dois
lotes, aproveitamos para
Íazer a campanha da cons-
trução da igreja. A primelra
atividade Que Íizemos no

II

lguals
a vocerrE

Íossem

bairro Íoi uma quadrilha..
Montamos um barraco no
terreno e ai começamos a
fazer as nossas festas.
Fizemos um bloco d€ car-
naval e iniclamos a cons-
trução da igreja. O pessoal
se interessou muito. Hoje,
a igreia está quase pronta.
E atravês deste movimento
surgiu a necessidade de se
Íazer alguma coisa para
melhorar a condição de
vida do pêssoal do bairro,
principalmente por causa
do problema da água. Náo
tínhamos água. O que o
pessoal tinha para beber
era água mlsturada com
esgoto. Tivemos vários
casos de hepatite. Então o
pessoal sentiu necessidade
de Íazer alguma colsa para
que nós pudéssemos ter
água de blca. Pensamos
em formar uma associação
de balrro em 1976. Aí Íoi
surgindo mais gente e o
pessoal Íoi se assoclando.

Job: Começou asslm?
Marla Josá: Não, antes

Íizemos um abaixo assi-
nado, em 1973, no ponto de
água. O coniunto vizinho
ao nosso tinha água. No
Departamento de Aguas
nos disseram que não
podiam dar água para o Es-
lado do Rio, só para a
Guanabara e que náo tí:
nhamos um órgão respon-
sável. Nós teríamos que
criar esse órgáo para
acompanhar o processo.
Como já tínhamos outros
movimentos como o bloco

de carnaval e a igreja, náo
fol diÍicil conseguir sócios
para dar entrada na pa-
pelada. Neste meio tempo,
o pessoal ia pagando uma
taxa de CrS 50,00 para en-
trar como sóclo. Quando !á
estávamos preparando o
estatulo para ser regis-
trado, houve um problema
porque um dos moradores
me denunciou.

Job: Denunclou por
quê?

Marla Josá: Dizendo
que eu Íazia reuniões clan-
destinas, subversivas. Deu
parte na Marinha. Fui
chamada parai depor. Lá
na Marinha provei com
docum€ntos que está-
vamos procurando mê.
lhorias para o bairro, crian-
do uma associação de
bairro. Náo tinha nada aver
com as denúncias que
Íizeram. Me libêraram e
continuamos o nosso
trabalho.' Consêguimos
uma base de 100 sócios,
Íizemos um requerimento e
demos êntrada na CEDAE
(Companhia Estadual de
Aguas e Esgotos). O
primeiro requerimento
desapareceu lá. Fizemos o
segundo. Apesar de ter
sido aprovado, um Íun-
cionário disse que não
tinha condlções de botar
água. Aqui não tinha
material, a adutora ainda
náo havia sido planejada.
Com a união dos mora-
dores, conseguimos com-
prar a água sem a permis-

sáo da CEDAE. Mas depois
de 20 dias, eles cortâram.
Nossa associação é com-
posta por 5 baiffos com
média de 500 ' sócios.
Resolvemos levar o nosso
pedido atê o governador
Faria Lima. Ele prometeu
religar :nossa água om 24
horas, e nos dar uma rede.
A água Íoi religada e nossà
rede Íoi para a rua. Com is-
to, a associação crescou, o
pessoal tomou Íorça e
fomos lutando por outros
tipos de melhoramentos.

Job: E qua'ndo vocês se
uniram ao Movimento
Amigos de Bairros?

MariaJosê*OMAB
comeÇou em 7ô, no Parque
Flora, Camarim. Nós f omos
proÇurados por uma comis-
sáo deste grupo eachamos
que deviamos Íormar o
movimento. Começarpos a
nos unir, em 78 já está-
vamos com 34 bairros. o
movimento Íoi créscendo e
o pessoal descobrindo que
os polilicos não Íaziam
nada, que os bairros pa-
gaüam impostos e que nada
recebiam da prefeitura. lsto
Íoi criando uma revolta
muilo gÍande nesse pes-
soal e Íoi com esta revolta
que nos prontiÍicamos a
Íazer aquçla assernbléia on-
de compareceram 800 pes-
soas em 1978, em Moquetá.
O preÍeito nâo Íoi a essaas-
sembiêia porque disse que
tinha que ir a Brasília. Man-
dou um Íepresentante seu,
o Secretâriô de Obras
Públicas. A partir dessaas-
sembléia consegu imos que
todas as quintasJeiras al-
guém da Prefeitura estives-
se pronto para nos receber.
Mas sâo sempre as mesmas
mentiras, as mesmas
promessas que náo cum-
prem. Diante dessa si-
tuação, fizemos a assem-
blêia dos três mil, em julho
de r979. Exigimos um plano
de recursos da Prefeitura
para a gente saber direi-
tinho onde e como a Pre-
Íeitura pensava Íazer os
melhoramentos que ti-
nhamos pedido. Na última
audiência, o prefeito mar-
cou para janeiro entregar o
plano de recursos do gover-
no.

Job: Foi nêssa Assem-
blêia que - falaram do
problema da taxa escolar,
não é?

Marla Josá: Foi. O
secretário de Educação Ar-
naldo Niskier disse que a
taxa escolar não era
obrigatória. Se a diretoria
obrigasse a pagar, deveria
ser denunciada pelos
Amigos do Bairro. Mas só
que atê agora a taxa escolar
continua a ser cobrada.
Houve muito protesto nes-
sa assemblêia, o pessoal
estava muito revoltado. O
preÍeito Íoi vaiado. A culpa
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foi toda do prefeito. Se ele
tivesse cumprldo o que
prometeu nada disto acon-
teceria. Ele teria sido até
aplaudido pelo povo.

Job: Você tem 5 Íilhos,
náo é? Corqo toi que con-
seguiu coordenar Seus
trabalhos junto com a
populaçáo e as exigências
de seus Íilhos?

Marla Josá: Todo mun-
do sabe que é difícil coor-
denar casa, f ilho e Íamilia e
coordenar um trabalho de
comunidade. Eu tenho
também meu trabalho Íora.

Tenho me desdobrado,
me dividido por 10. E tanta
luta que a gente tem, tan-
tos problemas. Por exem-
plo, a incompreensão do
povo, que a gente precisa -
estar explicando que esta
luta é mesmo dif icil. É
preciso calma e paciência
para explicar que a luta é
mesmo assim. Mas quem
está na batalha, sabe que a
gente não pode parar. Se
eu for cuidar só da minha
casa, as outras coisas
ficam pendentes. Se cuidar
só das outras coisas,
minha casa fica pendente.
Temos que nos dividir para
contornar uma coisa e
outrã.

Jgb: Os vizinhos sempre
ajudam a desenvolver esse
trabalho?

MaÍia Josô: Se nào ,os-
se a grande ajuda de todos,
náo teríamos conseguido o
que temos hoje. Agora, por
exemplo, estamos cons-
truindo um posto médico e
policial. A láje jáestáquase
pronta, e a nova séde da as-
sociaÇáo também. Tudo
com ajuda do pessoal. Uns
conseguem mão-de-obra,
outros ajudam com di-
nheiro do pedreiro. Está
tudo sendo feito pelo povo.

Job: Você podia Íalar
um pouco sobre a sua
atuação na Pastoral
Operária?

Maria Josó: Participo na
Pastoral desde que vim para
Nova lguaçu. Ê um trabalho
q ue Íazemos éxclusivamen-
te com os operários, de luta
contra as injustiças que
sofrem esses trabalha-
dores. O trabalho consiste
em promoVer o operário, em
descobrir o seu valor como
homem que é, conseguir
melhores condiçôes de
vida, melhorsalário.

Job: E como você vê es-
sa sua participaçáo nesses
dois trabalhos?

Maria Josô: Para mim as
duas coisas Íormam uma
coisa só. Uma luta por
melhores condiÇôes de vida
no bairro, e outra luta por
melhor salário. Essas duas
coisas estáo unidas. Ê uma
luta por uma coisa muito in-
teira, uma vida melhor em
todos os sentidos.

-':'r:lli :Í:r1..
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Criança passa poÍ de-
baixo da roleta do ônibus: é
pisada. Garoto vende
picolé: é roubado. Menino
deixa de estudar: os pais
náo podem pagar a taxa es-
colar, nem comprar o
uniforme completo. Me.
nina passa o dia lnteiro
Íechada na casade quarto ê
cozinha: a mãefôi trabalhar
e não tinha com quem
deixá-la. Tudo isso e mais
acontecs todos os dias na
Baixada Fluminense. As
crianças aqui soÍrem, sern
dó nem piedade, às con-
seqüências do baixo sa-
lário dos pais e das pés-
simas condições de vida
dos municipios.

Está começando agora
um novo ano oscolarmas as
diÍicnldades que espêíaÍn as
criaças náo são nem um
pouco novas. A Íalta dê es-
colaà nos bairros, a alto
preço do material escolar,
o desvio da merenda Para
ser vendida na cantina, as
salas superlotadas de
crianças, os professores
mal remunerados ea injusta
taxa escolar, são apenas al-
guns dos problemas que as
crianças da Baixada en-
caram de novo quando vol-
tam às aulas. lsso quando
voltam. Porque muitas váo
parar de estudar este ano
porque precisam trabalhar.

Carona, poça de lama

O prlmeiro problema
que a criança enÍrenta ê a
falta de escolas no bairro.
Ê obrigada a estudar a
vários quilômetros de dis-
tância de sua casa. Exis-
tem crianças que cami-
nham mais de uma hora,
atravessando charcos e
morres desertos até chegar
à esiola onde conseguiram
vagas. E comum também

encontrar grupos de alunos
pelas ruas pedindo carona.
Nem sempre os pais têm
dinheiro suÍiciente para
comprar passagem. Às
vezes o dinheiro só dá para
a passagem dê um filho e
os outros têm quê PassaÍ
por baixo da roleta, se
arrastando, arrisc?ndo-se a
serem pisados, empur-
rados ou humilhados Pelo
cobrador.

Tereziiha Lopes,
prqÍessora há mais de 23
ano§ idando com crianças,
diz:.

"Hoje, \o nosso
bairro, Jardim \Gláucia,
temos uma escôla mu-
nicipal .e uma esôola es-
tadual. Mas isso foi porque
o povo do bairro lutou
muito até conseguir essas
duas escolas. Bairros
vizinhos aos nossos, como
o Parque São Bento, o Jar-
dim Liberal, Silvana, Santa
Verônica, Parque Sáo José,
Sítio Real náo têm escolas.
As crianças prêcisam pegar
conduçáo para irem es-
tudar em Sâo João ou
Caxias.I'

A luta por escolas no
Jardim Gláucia começou
na casa de Dona Terezinha
onde Íuncionou a primeira
escola do bairro.

- "Ê que na maior par-
te dos loteamentos. as
cnanças nascem e crecem
sem ter nenhuma escola.
Aí as .pessoas váo im-
provisando, apertando as
autoridades, váo lutando.
Algumas crianças esperam
10 ou 12 anos para con-
seguir uma escola. E en-
quanto não conseguem
começam a estudar nas es-
colinhas que a gente
chama de "escolinhas de
quintais". Ali, as pessoas
que têm ,eito gostam de

crianças e querêm ganhar
um trocado, começam a
dar aulas. Com o cresci-
mento do Jardim Gláucla,
as pessoas perceberam que
tinham que lutar por uma
escola, se unir e pressionar
as autoridades. Foi assim
que conseguiram duas es-
colas."

MATEMÁTICA NA RUA

Os problemas não ter-
minam quando s€ con-
§egue uma escola para o
bairro. Terezinha Lopes
conta o que signiÍica hoJe
para os pais a freqüêncla
dos filhos nas aulas:

- "A escola hole náo é
mais aquela instituiçáo que
Íuncionava como um alívio,
uma esperança. Com os
obstáculos todos que exis-
tem hoje a escola se tor-
nou também um órgáo de
opressáo, um lugar onde
os pais se sentem_ assim
com o pé atrás: "E mais
dinheiro que vou ter que
gastar", dizem eles. "Estou
sendo explorado... Não há
dinheiro que chege..."

E aí começam os
problemas da evasão es-
colar: crianças que por
vários motivos abandonam
ou sáo obrigadas aban-
donar a escola, Um
dos casos mais comuns é
o da crianÇa que vai cres-
cendo e precisa trabalhar.
Param de estudar para ven-
der picolé, amendoim, ser
empregada doméstica,
babá.

Antonio Carlos Mari-
nho, de 11 anos, mora no
Lote XV, Nova lguaçú. É
aluno da Escola Grupo Es-
colar Pedro Alvares Cabral.
Ele é o único que estuda
em sua Íamilia. Os pais náo
têm dinheiro para mandar

os outros irmãos à escola.
Antonio Carlos vende
picolé.

- "Só que o dinheiro é
pouco, não dá pra nada.
Ganho 100 cruzeiros aos
sábados e domingos.
Durante a semana náo
ganho nada. Eu vendia
picolé em São João perto
das Casas Sendas. Mas
parei de vender lá porque
uns pivetes me bateram e
tomaram meu picolé.
Agora eu só vendo perto da
minha casa."

José Francisco, de 12
anos, morador de Caxias,
também é outro que vai
aumentar as estatisticas da
evasão escolar. Coúo 12
irmãos, ele vende cuscuz
perto das Casas Sendas,
em Sáo João. Por enquanto
José Francisco ainda es-
truda, embora Íalte mui-
to a escola porque trabalha
de noite e Íica na rua até a
hora em que o pai, ven-
dedor de cocada, balas e
miudezas, vai embora. Os

problemas de José Fran-
cisco, atualmente, náo sáo
os de matêmática. Ê a barra
pêsada da rua:

- "Aqui é uma barra,
viu? São mais os peque-
nos, os pivetes. Eles vàm
de turma, uns 3 ou 4 e
roubam mesmo. N€m
adianta correr. Mas o que
eu não gosto é do cheiro
deles quando passam: é
cheiro de cola de sapato
pra Íicar doidão".

Os pivetes compraram
latas de cola e chêiram
pequenas quantidades. É
uma Íorma barata de ficar
drogado, e também, en-
ganar a fome.

Taxa e môdo-

Um dos grandes mo-
tivos da evasão atualm€nte
ê a taxa escolar. Conta uma
dona de casa:

- "A gente fica apa-
vorada quando sabe que se
não matricular os Íilhos
vem multa encima. Mas
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quando a gente chega na
escola e vê o preço da taxa
que é preclso pagar, nâo dá
mêsmo. Quêm tem 4 Íi-
lhos, como eu, bota dols e
tira dois. Delxa os menor-
zinhos esperar mais ató os
rnalores começarem a
trabalhar. E ê asslm: es-
tuda uma parte primeiro,
depois estuda a ôutra par-
te."

O curioso é que a taxa
êscolar foi crlada com a in-
tenção de ajudar o aluno,
mas logo tomou outro
rumo. Dona Terezinha ex-
plica:

"No começo, só pagava
a taxa quêm pudesse. Era
para ajudar quêm não tlnha
condiçôes de comprar
uniforme e materlal. Além
disso, se fazla tambêm
uma campanha para
melhorar a merenda que
naquele têmpo era muito
ruim. Mas em 75 essa taxa
êscolar munlclpal foi trans-
Íormada em Fundo Mu-

nicipal de Educaçáo. A taxa
antes era . de 20 ou 30
cruzeiros e passou pa-
ra 156 cruzeiros, que era a
metade do salário-mínimo
na época. Houve uma
revolta muito grande dos
pais. Uma parte desss
dinheiro (4O%) ia para
o tundo e 60yo para a
escola. Teóricamente, a
parte que ia para o Fundo
deveria servir para ajudar as
escolas mais pobres, em
pequenas obras neces-
sárias. Mas na prática, este
Fundo Municipal dê
EdiiÕação é usado no
pagamento de funçõês
gratiflcadas para os tun-
cionários da prefeitura. É
um absurdo tirarem di-
nheiro dos pais para pa-
garem funcionários da
pref eitura. lsto mostra
como os pais cada vêz mais
estão arcando com uma
responsabilidade que é do
poder público".

Os pais se revoltam
mas não reclamam Porque

têm medo dos íilhos serem
perseguidos, humilhados e
perderem a vaga na escola.

- "A taxa escolar é um
tormento na vida das pes-
soas - diz uma mãe. Hoje
a taxa é de 250 cruzeiros
em Nova lguaçu. Em
Caxias, tem escola cobran-
do 350 cruzeiros."

Dona Terezinha con-
ti n ua:

- "Os pals fazêm tudo
para pagar porque não
querem ver os filhos hu-
milhados. Eles acabam
aceitando isto porque náo
têm visão do que é um
direito deles. E a taxa es-
colar que seria uma Íorma
de aiudar, se torna uma
forma de opressáo muito
desonesta e que só existe
na Baixada. As crianÇas da
Zona Sul, no Rio, têm
merenda muito mêlhor,
têm escolas bonitas e não
precisam pagar esta quan-
tia absurda de taxa escolar.
Ouanto mais pobre a crian-
ça mais oprimida e mais
facilmente enganada. Os
pais não conhecem seus
direitos e têm medo da
autoridade. Têm medo da
diretora porque ela grita,
ameaça. Os pais ficam sem
saber o qüe fazer."

Taxa escolar iá é um
problema antigo na Bai-
xada. Em Nova lguaÇu o
Movlmento Amlgos dos
Bairros vem lutando contra
essa cobrança. Consegulu,
em julho de 1979, que o
Prefeito Ruy Queiroz
publ icamente dissesse que
a taxa não era obrlgatória.
O Secretário da Educaçáo
distribuiu nota avisando
aos pais que náo pudessem
pagar deveriam assinar
uma folha de lsençâo. Ain-

da que algumas escolas já
esteiam cumprindo essa
determinação legal, es-
clarecendo que a taxa não é
obrigatória, muilas outras
escolas continuam prgs-
sionando os pals.'Oona
Terezinha acha que a única
soluçáo para o problema é
a atuação dos pais.

- "Enquanto várias es-
colas ainda estiverem
cobrando esta taxa, a luta
tem que continuar e ser
ainda maior. Os pais
precisam assumir o papel
de fiscais, fazendo valer a
declaração do Prefeito. E
isto depende da gente, de
como conscientizar os pais
porquê eles têm muito
medo dos Íilhos serem
prejudicados. Há muita in-
seg urança. "

Cantlna o chlquolro

Merenda é outro
problema sério. Ê opinião
geral que a m€renda
melhorou muito de uns
tempos paÍa cá. lnÍeliz-
mente, a qualidade da
merenda depende muito de
cada escola. Há pouco
tempo Íoi muito comen-
tado na Baixada o caso de
uma escola no Jardim
Gláucia onde a diretora
criava porcos. Ela mandava
tazer uma comida sem
tempero para sobrar muita
lavagem para seus leitões.

O que acontecê muito é
o desvio de parte da meren-
da para ser vendida na can-
tina. Mães do Calundu es-
táo denunciando que a
diretora da escola do bairro
mandou servir feijão com
íarinha para as criaóças,
dizendo que ia devolver as
cem latas de dobradinha e

arroz guardadas na des-
pensa. i"las a inspetora da
merenda impediu:

- " De .leito nênhum,
disse ela. A merenda é para
ser dada para as crianças e
náo para ser ôevolvida. "

Dona Terezinha chama
a atenção para êstes fatos:

"lsto á.para que os pals
vêiam como é preciso es-
tarern atentos e se Orga-
nizarem para exigir aqullo
que é dlreito deles e de
seus filhos. Sem pensar
que êstão ganhando um
Íavor. Porque a merenda
tem que ser fiscalizada e
controlada com pÍestação
de contas."

Plsel no pó

Completando o quadro,
existe ainda a situaÇão
precária do professor.
Ganhando péssimos sa-
lários - lembram-se das
duas greves realizadas no
anopassado?-oproÍes-
sor é obrigado a se virar
para sobreviver. Muitas
vezes ele não tem con-
diÇões materiais de
preparar boas aulas. Falla
material, falta tempo, Íalta
estímulo. E acaba também
Íaltando a paciência com
as crianças: e muitas vezes
é sobre elas que se des-
carrega a revolta do dià-a-
dia pelas péssimas con-
diçôes de trabalho. José
Ricardo, de '12 anos, mora
em São Joáo. EIe conta:

- "Gosto ,ulto de e"-
tudar mas a minha profes-
sora não gosta de mim.
Vive ralhando. Eu Íui sus-
penso da escola porque
briguei com um colega e a
profêssora me deu um cas-
cudo. Aí eu Íul e pisei no pê
dela."
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URACO MAIS
EMBAIXO A Do.
na Marocas. mhha

E ,lrloh" aqú do lado.
nr€ oontou uma hlstórla ouelE artuu ua n§I(f,ll que
seda multo engraçada oe não
Íoese a sltua$o trbte eu que a
8€nte dvc. Bcn no ceutm do
hlno do Éden, havle rm
eaorue buraco úelo de rígua,
que, se nio se ttrtasse de uma
reglâo pobre, 6 moradores
poderlam até achar que ers ,o:
mffi cüeg"n{e por lá. Antes
que o tal buraco complctaste
anlvenárlo, o pessoal rcsolveu
Íazer um boueco com uma yara
de pescar na mio e colocou de
no buraco trmto com um caÍ.
tez: "os moradores do Édeu
agradecem ao preÍefto Cde.
tlno Cobral a plsc{na doaü ao
h+lr:ro". Não demomu rnulto a
cugh uma provld&cla. No dla
seguhte, a plsclna...dlgo.,. o
buraco estava consertado.

O UMA ELEIÇÀO VEM
ATRÂS DA OUTRA Mas sor.
te igual não tiveram os mo-
radores da rua Santana, em
São João de Meriti, no centro.
Outro dia fui üsitar a minha
comadre, a dona Filhinha, e ü
o estado lastimável da rua que
«»tin1a sem calçamento, es-
gdo, iluminaçao, etc. (Bdâetc.
nisso). Teve até um morador
que, dizendo-se influente na
prefeitura, tentou reinüdicar
os melhoramentc para a rua,
Sabern qual foi a resposta? " Se
(x moradores contribuirem
com uma ceía qualtia, nós
mandarernôs calçar a rua", E
ubem qual era essa "csrta"
quantia? 35.000,00!! Mas nâo
iern nada, nâo. Minira avó
Fílomena é quem tinha razão,
quando dizia que "nada como

DONA

RITA

uma elei$o atrás da outra".
Ouüu, prefeito?

ESCOLA DE ES.
COLADOS-Masopessoal
da rua Santana nâo deve es-
morecer. Minha prima Maril-
da e o seus amigos de Cabuqr,
Nova Iguag:, consegúram
uma grande ütóiia usando or-
ganizaSo e detenninago,
coisa que não pode faltar aos
oprimiàc coÍno a gente, A
prefeitura derrubou a única es-
cola que haüa por lá, prg-
metendo construtir outra. ;p
ternpo passou, e nada. Mas o
Moümento de Amigos do
Bairo, de Nova lguagr, com-
prou a briga. e já saiu pu-
blicado no Boletim da Pre-
feitura o edital para a cons-
truSo da nova escola. Pois é,
com gente escolada,-nâo se

ircde dormir de touca.

NENHT'M PREFEITO É
PERFEITO - Que o digam os
moradores de Santo Elias, em
Mesquita. Para eles, oprefeito
vai ter que levar múto boioote

nas urnas, Náo é que eles üvem
consertando as ruas do bairro
po' cnde passarD o6 ônibus da
Via$o Sta. Eug&ria, que Íaz a
linha Vila Emil-Nova Iguagr, a
rínica quê serve ao bâirro?
Após estragarem a rua Nestor,
os &ribus, poÍ conta própria,
mudâram o itinerário e co-
meçaram a parssar pela rua
Procópio. Estragaram a rua
Proópio e passaram a trafegar
pela rua Joséfina. Para encur-
tar o assunto, no dia 17 de
janeiro, os moradores se
reruriram e impediram que os
&ribus trafegassem por essa
rua, pois eles haüam conser-
tado a mesma há pouco tempo.
Houve discussâo, bate-boca e
até mesmo apedrejameato de
ônibus. No final, todos
(moradores e motoristas)
úegaram à única conclusão
pcsível: a culpa é da dita... ou
seja... da PreÍeitura.

" A UNIÃO EM MUTIRÃO

- Gostei de ver a deter-
minação dos moradores do
Conjuáto Azut, de São
João de Meriti. Como eram

pêssimas as condições de
urbanizaçáo do conlunto
(onde, por sinal, mora o
meu afilhado Didi), o pes-
soal fez uma reunlão na
pracinha e resolveu deter-
minar uma quantia por mês
a ser paga por cada um.
Nos finais de sêmana, os
moradores constróem cal-
çadas, colocam qUebra-
molas, desentopem es-
gotos etc. Se dependerem
de alguma ajuda of icial,
talvez nem mesmo no dia
do luÍzo fihal.

. ESTA ANOTADO NA
MINHA AGENDA - No dia
13/1 /80, houve uma
reunião na Associaçâo Pró-
melhoramentos de Gra-
macho, que contou com a
presença de dez bairros:
Saracuruna, .Bairro das
Graças, 21 de Abril, Jardim
Primavera, Gramacho, Vila
Leopoldina lV, Vila ldeal,
Dique (Av. Teixelra de
Mendes), Bom Retiro,
Campos Elíseos e também
Q pessoal da coordenaçáo
do Movimento Amigos do
Bairro de Nova lguaçu.
Como os problemas são
sempre os mesmos (Íalta
d'água, esgotos, asfalto,
poucas escolas, posse de
terras, etc), a mêlhor
solução ê essa mesma: a
união! Já no dia 3 de Íe-
verelro, na segunda reu-
nião, estavam presente
mais quatro bairros: Vila
Operária, Prainha, Parque
Fluminense e Pilar.

-NosdiasSe6deabril , vai ser real izada a ,,1 :
Feira da Amizade da Vila

São José", no horário das
16 às 23 horas. Para ajudar
essa promoÇáo, outras
programaçóes estão sendo
realizadas. No dia 27 12,
houve um delicioso almoço
na casa da dona Lêia, em
beneficio da barraca "Villa
Sào João". No dia 3/2, uma
excursáo a Porto das
Caixas, em beneíício da
barraca "Sumaré"; no dia
2412, um angu paÂ a
barraca "Venda Velha", e,
no dia 2/3, uma excursáo a
São Pedro da Aldeia para a
barraca "Vilar dos Teles".

No dia 6/1, Íoi
realizado um encontro en-
tre moradores a represen-
tantes da Associação de
Sáo Joáo de Meriti, na
lgrejinha do bairro Sumaré.
Conforme pude perceber,
havia reprtesentantes dos
bairros do Sumaré, Vila
São' ,tosé, Vila São Joáo,
Trevo, Parque José Bo-
niÍácio e o grupo dê teatro
"Caminhando", de Vila
Rosal i.

O objetivo principal do
encontro foi a troca de ex-
periências entre os bairros
pela luta por melhorês con-
dições de vida, além da
aiuda mútua para Íortalecer
o movimento de açáo de
cada bairro.

E de gente assim que eu
gosto. Por falar nisso, vou
ter que encerrar por aqul.
Está na hora de eu dar a
minha voltinha por aÍ .para
ver o que está acontecen-
do. Como sempre, as
minhas comadres devem
ter muitas coisas para me
falar. Depois eu conto para
vocês-

BAIXO i,i úY
'ot I
;ta

A§TBAI
Êofcsspr tbnlrrltC

í
I O Jornal da Baixada deu

uma paradinha, ficou trê§'"'
meses Íora do ar. lsso
aconteceu por vários
motivos. Um deles ê a falta
de motivo que esses dias
agi tados costumam trazer.
Maior baixo-astral na
redaçáo. fêriàs, suÍoco,
dureza, pluripartidarismo,
abertura.$úas isso náo
podia co{tinuar.
Convoquéi os astros que,
pegaram as bolas,

mexeram os pauzinhos e
f izeram questão absol uta
que esta edição Íosse
dedicada às crianças,
abandonadas e não (tanto)
abandonadas, que vão à
escola ou que vão à luta.

LIVROS E CADERNOS

(para os nascidos de A a Z)
Some os preços dos

livros, cadernos, lápis,
borrachas, mu ltiplique pelo

número de irmáos
estudantes que você tem,
subtraia esselalor do
salário do papai e veia o
saldo que dá. Viu?! Não
dâr-..
MERENDA ESCOLAR
(PARA OS NASCIDOS
NOS ANqS DE SUFOCO;
QUE ESTAO HOJE EM
|DADE DE rR À ESCOLA)

Cuidado, nrerendeiro,
não se aÍaste da
merendeira. A merenda é
pouca, apesar da verba sêr
muita. Portanto, agarrê-se
aela com unhas e dentês,
antes que algum
aventureiro, ou prefeito, ou
secretários, ou
coordenadora de ensino
lance máo da verba
destinada.
TELEVISÃO
(PARA OS NASCIDOS
ENTRE'VÍDEO E
IMAGEM)

Você está pálido,
televisado? Nervoso, com

diÍiculdade de raciocinio?
Ê natural. Náo adianta se
desesperar, nem mudar de
canal. Procure se ligar um
pouco daqui pra frentê nos
livros, revistas, jornais,
boletins dos sindicatos do
papai e da mamáe.
Sintonize com grupos dà
jovens, amigos, deixe o
aparelho que os astros
desligam.

ROUPA \
(para os nascidos nus)

A farda (escolar!) é um
bom negócio. Economiza
roupa e identif ica o
cidadão. Se todos os
corruptos, ministros de
Estado, deputados mudos
e prefeitos desonestos
usassem tarda, seria bem- mais fácil identiÍicá-los nas
ruas ou nos esgotos.

coNDUÇÃO
(para os nascidos entre
Baixadae Baixada)

Tá dif ícil, meu caro
conduzido. Você nunca
sabe quanto pôr no bolso
para a passagem, uma vez
que na ida para a escola
paga um preço, na volta
paga dois. Procure andar â
pé, mesmo correndo o
risco de chegar na escola
só de meia e pastinha.

CARTINHA

Prof . Dementel: qual o
Íuturo do menor
abandonado? (menor.DDF)

- Em certos paises
justos e civilizados por aí,
D. D. F., o abandono não
assusta a ninguém, pois o
menor é visto com respeito
e atençáo pelos detentores
do poder. Aqui, a coisa é
mais prática. Quando o
menor abandonado cresce.
a polícia toma conta.

l
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Amigo de Bairro cresce e apareoe À

Doze balrros de Duque pitais de Duque de Caxlat,
de Caxlas so reuniram no que.,estão em campanha
dla 3 de íeverelro passado para. consegulr- melhorlas
para dlscutlr oa prôblemas salarials- e melhoree con'
ôomuns do municiplo. É a dições de atendlmenlo âo
contlnuação da sáriede en- público..O pessoaldoa ser'
conlros 

-que havla, co- viços mádlcos expllcou aoa

mçado nô màa anterlor 6 mo-radores as condlções do
qqe deve conilnuar para traba.lho quo tornâvam lm'
ioordenar açôes coniuns possivel um...bom aten-
em deÍaoa dos lnteÍesse3 dlm€nto ao públlco.
das comunldades. Segundo o pessoal.

A nota mals lmportante mádlco, lalta toda espàcle
da reunlão do dla'3 íol a de materlal paraotrabalho.
presença de mádlcos, en- Algodão' gase' ílos para

iermeiros o auxlllarea do6 / sutura, esparadrapos,
servlços mádlcos dos hoe- aparelhos para medlr pre+

são, estotoscóplos, ter.

ADVOCACIA
EM GEML

Dr Pierre
F"rrrçrl§

Av. Brás de Pina,

38/208 B - Penha

T.e|.270 ,844.

mômetros 6 oulros ma-
terlais. É iudo lmprovl-
sàdo, provocando rlscos
para oF paclentos. Os ílos
para sutura sáo substl-
tuidos por llnha n9 í0, de
soltar plpa, o8 lermô-
metros são comprados
pelos próprlos eníer-
meiros. Acontecom tam-
bàm colaae mals graves,
como a ullllzação de tubos
do canela esÍerográÍlca
como sondaS.

As eníermelras do Hos-
pltal lníanlll deecÍoveiam
as condlçóes em quo
trabalham. Elas culdam de
4 ou 5 eníermarlas sem
lsolamento, o que pog-

slblllta a tranemlssão de
lnÍecçôes entÍo as doon-
ças,

Os môdlcos dlsseram
qu6 o povo llnha toda raz-
çáo em reclamar da má
qualldade do atendlmento
de saúde no munlciplo.
Eles apólam o8 roprosen-
lantos dos balnos e so-
lldarlzam-se €m as suas
lulas.

A prosença. do peosoal
de saúde na reunlâo com
os repÍosontantos de dozo
balrros teve repercussões
lmediatas. O preÍello
nomeado de Caxlae, co-
ronel Amárlco Bastos, se
apressou eÍÍi atondor pâr.
clalmente as relvlndlca-
ç6es, tanlo no nivel salarlal
quanto nas condlçõos do
trabalho e atendlmento dos
doentes. Outro reeultado
da denúncla Íol a demlasáo
do dlretgÍ do Hospltal de
Caxlas. O§ mádlcos garan.
tem que a responeabllldade
mals lmedlata ô do douior
Sobasllão Soaree| Se-
cretário Munlclpal de
Saúde. Ele ê quem deverla
ser demltldo.

Em Nova lguaçu, o
Prefeito Ruy Queirôs
acaba de inaugurar um
novo e luxuoso prédio
para a preÍeitura mu-
nicipal. Nova lguaçu ê o
7? municipio em .po-
pulação do Brasil e o
2559 em saneamento
hásico, um dos mais
atrasados do Pais em
serviços de água e es-
gotos. Balrros aban-
donados, sem seguran-
ça, mais de 150 mil
crianças sem escolas,
sem hospitais muni-
cipais,. sem âreas de
lazer ê com um pêssimo
serviço de transportes.
Não tem conÍorto para
seus moradores. E o
prêfeito. despacha em
gabinete com ar con-
dicionado,. sem se
preocupar com o que é
importante.

O Movimento
Amigos de Bairro e o
povo de Nova lguaçu es-
tiveram presentes na
inauguraçâo. Ali já en.
contrava um forte
aparato . policial. O
prêfeito esperava um
bando de desordeiros
parâ assistir à fêsta da
inauguração. E quem
compareceu, em silêôcio
e sem bagunça protes-
tou contra o abuso que

O Movimento dos
Amigos de Bairros (MAB),
de Nova lguaçu, ê uma das
organizaçÕes populares
que mais crescêram em
1979, ampliando o número
de seus participantes e das
associaçôes de bairros a ele
filiados. Organizado no
final do ano de 1978, o
Movimento dos Amigos de
Bairros tinham 26 asso-
ciaçÕes aÍiliadas. Um ano' depois, no começode 1980,
sáo 96 associaçôes
agrupadas no MAB.

Esle crescimento exigiu
maior atividade da Coor-
denaçâo do Movimento,
que teve então de ser am-
pliada de l3 para 19 mem-
bros. A eleiçáo Íoi feita
pelos representantes das

diferentes associaçÕes quê 
r

constituem o Conselho do
Movimento dos Amlgos de
Bairros. Sâo 67 I consê-
lheirqs, pois 29 bail,ros aín-
da náo elegeram seus re-
presentantes para este ôr-
gâo do MAB. O mandatoda
nova Coordenação é de um
ano. A posse deu-se
imediatamente após a
eleiçâo.

Lino Camarâo, um dos
membros da Coordenaçáo,
reeleito, deÍiniu as tarefas
imediafas do movimento:

- O mais importante agora
ê dar atençáo aos bairros,
isto é, f ortalecer as bases
do movimento. O MAB será
invencível quando os
bairros estiverem Íortes e
bem organizados.

PreÍeito só quer

saber de Írescura

DANIEL DE ARAUJO

AUTO ESCQLA

_ MATRIZ -
Av. Pres. Kennedy; 2257

Íel: Tl1-7901 ,.
Centro - D. Caxias - RJ

- FILIAL -
Av. Minsira, 3S - Loja 1 -TEL.7564412
Vila Bosali - S. J. Meriti-RJ

A população de Nova lguaçu, convidada
pelo MAB, protqstou contra a nova,sede da
Prefeitura.

estava acontecendo. As
f aixas levadas pelos
moradores dos bairros
falavam da rev'olta que
todos sentiam. Frasês
comos .estas: "Do con-
forto da Prefeitura para o
Desconf orto dos Bair-
ros"; '0s Bairrcís so-
Írem com'o luxo dêsta
obra"; "Se 21 anos ê
maioridade, Santo Elias
em abandono ê majes-
tade."

Os assessores e a
segurança do preÍeito
tentaram censurar as
faixas. Conseguiram atê

rasgar algu mas. Não
reprimiram mais porgue
a televisão estava fil-
mando. Eles tivêram
medo de que o luxuoso
-piquenique. do prefeíto
virasse notÍcia ruim.

No f inal do discurso,
o prêfeito Ruy Queirôs
"convidou o povo" para
visitar a nova sede da
pref eitura. Mas os in-
tegrantes do MAB
(Movimento Amigos dos
Bairros) enrolarâm as
faixas e Íoram embora,
silenciosam6nts, en-
cerrando o protesto.
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- Acelnatura por 12 ediçaee: lí)rfl)
- Envie cüeque nominal ou valc postal para:

Edltora Olho Vlvo Ltda.
Av.JN.S. dae Graçac, 13E,305- SJ. dc Merld

Nomer .... ......:.

Pro{issão:

Endereço:

CEP:..,..,......Cidade:..-.....'.'Estado:.



Delma vende Yida de

o põo qae o godo, é o povo

copeto om,ossott
proposta foi de que a bal-
conis.ta recebesse
CO 5.300,00 como ln-
denizaçáo por todos os
s€us dir€itos desses dois
anos sem carteira assi-
nada, lnbluindo têrias e 13ig
salârio. As balconistas
ganham Crl 25ZO,O0 por
mês - menos que o salário
mínimo - tenham carteira
assinada ou nâo. Mâs ds
uma coisa o patrâo náo se
esquece: desconta o INPS
de todos, mesmo do pes-
soal que náo têm cartêira
assinada.

O Sindicato dos Comer-
ciários de Sâo Joâo dê
Meriti, o Íepresentante da
câtegoria de oelrna e suas
companheiras, nunca se
manifestou sobre o assun-
to. Nenhum represêntante
sindical .iamais se preo-
cupou com o trabalho na
Padaria Estoril.

PÂGINA8

Dona Delma, balconista
da Padaria Estoril, no
balrro Eden, de São João
de Meíiti, ê testemunha das
diíiculdades que os comer-
ciát:los soÍrem na Baixada
Fluminense. Ela trabalha
oito horas por dia, todos os
dias, domingos o f€riados.
Sô tem Íolga de 't5 em 't5
dias. Assim mesmo, a Íol-
ga vêm pela metade. Para
sair do trabalho meio ex-
pediênte, Delma tem qu€
estar na padaria às 6 horas
da manhã e íicar lá até às
10 horas.

Os direitos trabalhistas
tambêm passam longe da
Padaria Estoril. O patráo só
agora assinou a cartêira do
trabalho da Delma dspois
de dois anos. Quando o
patrâo se dispôs a assinar a
carteira, Delma lhe pêrgun-
tou por seus direitos. A

no roletdo

_ Os rolatóaa - .a!ar ln}
trumentoa d. humllhÍlo c
Ylolànch conirr quanr anda da
ônlbut - conllnu.m xndo
uüdo. nt Eahrdr Flumlnf,rta
A popuhlo píot.ala mar !t
rulorldldo .ncrntoL.daa do r>
r[nlo laram vlalr eí!.aa. E3ta
dlíloeo, r{ltlr.do p.lo r.Érl.í
Tonlco Elco da LacÍ., do Jomrl
Íla B.k ô num àrlbur dr.nü
pí!3a Santa T.Í.rlnhl' na llnh.
Slo Júo.Nllópoll., llu.lÍ. b.m o
pÍobloma:

TrocadoÍ: PoÍ quà nlo prasr?
Senhora: Ertou aapfando

moü lllho p.3..Í (O lllho d.4
anos lcnla partÍ poÍ brho do!
lrmo3oa Íolctôar).

Um sonhor, sôntado no banco
ds tràs: Fllho d. pobr. aolía dc}.
do paquano. Fllho da Ílco nuÍcr
soíÍe. Ngm arba o qu. á lrso, !ó
rnda da caÍÍo a pn todo lugrÍ qua
Yrl lem nmpÍa llguÍn qu.lefa,

Outro senhor, s€ntado âo laóo
do cobrador O poriuguà!, dono
ds cmprcaa, coloc.larÍo cmbrlxo
o om clmr da rolatr comó s
qulsosra dlzaÍ quc "no mau
ônlbuc só Yrl lndrÍ quam lem
dlnhelío". Como Õ dct..çrda a
vldr d! gcnle quc a pobn.

Qs trabalhadorqs
da multinacional
FICAP- FioseCabos
Pirelli, su§sidiária da
.empresa ítaliana
estão se movimentan-
do oara melhorar suas
coridiçoes de ' se
gurança no trabalho.
Os operárigs, em,sua
maioria metalúrgicqs,
af irmam que a fâbrica
funciona sem ne
nhum dgs requisitqs
de segurança exigidqs
pela lei.

A ,situação na
FICAP ê tão grave que
nos últimos três
meses pelo mengs
cinco ooerários foram
acidentàdos pelas

ARREBITE
Pirelli não cumpre lei. Mata!
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máquin4s da fábrica.
O último acidente,
em janeiro, foi com
Edson Correia de
Oliveira, Ele sof reu
fratura exposta e qstá
ameaçado de Íicar
inutilizado para o
trabalho.

A mobilização dqs
trabalhadores da
FICAP - FióseCabos
Pirelli - está se for-
talecendo ' entre
outras coisqs porque
os operârigs já,sabem
que a emprqsa qs-
trageira está disposta
a resistir, sem cumprir
as Íeis do PaÍs no àue
se reÍere qs condições
de segurança e hi-
giene do trabalho.

cHtco
BÉ

COMO ERA DE SE ES.
PERAR, a equiparaçâo
salarial da FIAT, discutida
e acertada entre Íuncio-
nârios e patrões na grêve
de julho de 79, saiu segun-
do os critêrios patronais.
Representantes da dele-
gação sindical aÍirmam
que, na verdade, o que saiu
foi apenas uma espécie de
arredondamento, mal in-
tencionado e desonesto.
Prevalecendo os critêrios
calhordas, sobre os quais
jâ caí de pau na ediÉo pas-
sada, foi teita a avaliaçâo
pelos cheÍetes em cima
dos quatro itens báslcos:
Quantidade, Qualidade,
Colaboraçâo ou puxa-
saquismo e Disciplina ou
galho-dentro. Ê ôbvlo e
descarado, que nenhu-
ma avaliaçáo Íeita por
cheÍes, com o objetivo de
coneção salarial, vai medir
sinceramente a capacidadê
de um trabalhador. Acabou
acontecendo o que todo

mundo esperava: o ponto
básióo da análise foi a tal
da "colaboraçâo", bene-
f iciando, com isso, os
aÍilhados puxa-sacos.
Ficou uma liçáo da maior
importância. Náo há como
'conÍiar em patrâo. Náo hâ
como negociar prazo em
cima de reivindicaçáo con-
tra essa gente. Ou resolve
os problemas no clima de
greve, .ou dança. Adiou,
voltou a trabalhar conÍian-
do em promessa, cachimbo
caiu, trabalhador levou
lerro.

O SINDICATO DOS ME
rar.únéióôs- it- .'b;-ü
processo na Justlça do
Trabalho contra a lBT, in-
dústria de tubos, em Mes-
quita. O pessoal está
trabalhando nos Íornos,
sem ganhar adicional de
insalubridade. Tem muito
trabalhador passando mal,
porque ê obrigado a Íazer

CACHORRADA TAMBEM
eciâ sendo íclts com @
operârlos que Ylo lazor te3-
to3 pera lrabalhân9m nâ
SIMEBRA, íábrlca de
môvels de aço, locallzada
na Vla Dulra. O pessoal llca
lâ homs e horao lazendo
ptas, a litulo do tost€,
depols ô Sprovado som
Íoc€ber um toslâo polo
toinpo que trabalhou ou
pelo que produzlu. Deus do
côu, quo saladeza! Alôm
dessa aberraçáo, os íún-
clonárlos làm reclamado
taÍnbêm dás exlgenclas da
íirma dos opoÉrlo8 'tra.
baltarem sompro à noite,
das 7 às 19,00 h, recebendo
um pagamonto mleeràvel
de Cú 50,00 (clnqüeni,.
cruzelros) por hon. Segun-
do oe trabelhadores, a sen-
§açáo quo so tem dontro dâ
íâbrlca ô que so 6Biá num
quart6l, devldo ao poll-
ciamonto lnlerno.

DENUNCIEI NO número 5
do Job várias arbitrarie-
dades cometidas pelas
metalúrgicas SAUER e
lMESA,i contra os seus

opêrârios. Agora recebo a
escandalosa notícia de quo
as duas melindrosas resol-
veram abrir falência,
deixando centenas de
trabalhadores desem-
pregados, Dentro de alguns
meses os proprietárlos es-
tarâo com fábricas novas,
recebendo inceniivo e
parabênizações dos órgâos
oÍiciais pela iniciativa. E
virâo novas picaretagens,
novas safadezas, novas
falências. Jâ vimos êsse
f ilme repetidas vezes.

A TWIN (arreda capots lan-
que!), renomada mulll-
nacioná|, locallzada no
CaJú, com llllals no mundo
lnteiio, dá-se ao luxo e
ousadla de rúo pagar
adlclonal noturno, nem
deccanao remunendo a
nenhum lrabalhador.
Colocâ anúnclos nos ,oÍ-
nals procurando egcrav6,
anunclando que oloroco
conduçlo, ôom oíerecar
nem soquer lumontos parr
lransportal os trabalha.
dores. A TWIN hoepoda no
seu guadro de cheÍeles um
rcmrnado plcarota de nome
Dari, mals conhecldo como
"Português", Jâ trabalhou
na White Martins, delxando
por lá vários prejudicados
poÍ suas delações e ca-
nalhices. O saíado dorme

duranto todo o turno da
nolte. Quando acordq, Yâl
imodlatamonto entÍ€gtâÍ os
nom6s dos trabalhadores
que por acâBo llravam um
cochllo quarúo ele amr.
dou, O lanchc do traba.
lhador ô apenrs um copo
de caíô, som nentum com-
plemento. ExploradoÍos,
tubsrÕos, mlioriYols!

ESTOU APURANDO as
denúncias contra DUMAR

- Decoraçôes e lnstala-
çÕes. Estou me informando
direitinho quanto a essa
história cavernosa de botar
operàÍio para trabalhar 15
horas por dia (das I às 22
horas). Vou verif icar di-
reitinho, depois vou cair do
porrada. Seia nas páginas
do JoB, no boteco da es-
quina ou no gabinete do
LúciÍer. Táo pensando qúe
sou palhaço?!

limpeza naqueles Íornos
inÍernais. Os operârios da
IBT pêdem que a Delegacia
Sindical de Nova lguaçu,
dê uma chegadinha lâ, com
u rgêncie.


